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Séculos de conspirações 
e conflitos para 
controlar o planeta 


To mm MA: 


sas Daquispraf arma hist 
da Skull and Bones, da qual faz parte figurões 
da política internacional, como o ex-presidente 
George W. Bush, e notáveis alunos e ex-alunos 
da Universidade de Yale que, aliás, acolhe a sede 
da Skull and Bones em seu campus. Vai saber 
também sobre a sociedade secreta Bildeberg. 

O que eles discutem? Simples: quem vai mandar 
no mundo pelos próximos anos 


SKULL AND BONES 
E BILDEBERG 


magine se você é aprovado naquela famosa universidade que seu pai 
estudou quando tinha a sua idade. Imagine que depois de um ou dois 
anos de estudos você é convidado para participar de uma misteriosa e 
sombria sociedade secreta. Conceba também que os membros dessa fra- 
ternidade se reúnem em uma sede, dentro do próprio campus, apelidada 
carinhosamente de “A Tumba”. 
Lá dentro, a decoração é feita basicamente com esqueletos. Os membros se vestem 
com uma manta escura e os rituais são macabros e enigmáticos. Além disso, como 
sinal de boas-vindas, você recebe um pedaço de osso humano personalizado para 
guardar de recordação. 
Achou tudo isso muito estranho? Pois saiba que ninguém menos do que George 
W. Bush e John Kerry (o primeiro, ex-presidente dos Estados Unidos; o segundo, 
pré-candidato democrata derrotado nas eleições de 2004) figuram como ilustres 
membros da Skull and Bones, sociedade secreta da Universidade de Yale, nos Es- 
tados Unidos. 
Ficou mais estranho ainda, não? Mas os mistérios envolvendo essa sociedade vão 
muito além. A começar pelo nome, em português algo como “Sociedade Secreta 
das Caveiras e Ossos”. Ninguém sabe o motivo real do nome ou exatamente os ti- 
pos de rituais realizados lá dentro. O que se sabe é que a sociedade é uma notória 


preparadora de líderes norte-americanos. 
É bom deixar claro que nem todo aluno da Yale faz parte 


da sociedade, mas todos que fazem parte são alunos da 
Yale. Chega a ser espantoso pensar que enquanto alguns 
estudantes se preparam normalmente para determinadas 
profissões, outros se reúnem em misteriosas reuniões se- 
cretas a fim de preparar planos de dominação mundial. 
O estranho é que todo mundo sabe da existência da socie- 
dade, a arquitetura da sede é famosa por seus traços góti- 
cos, e fica dentro do campus. Porém saber o que acontece 
lá dentro, e os segredos que eles guardam, bom, só se tor- 
nando membro mesmo. 


COMO FUNCIONA 

O sinal para o ingresso na sociedade é conhecido pela maio- 
ria dos estudantes. É um leve e enigmático tapinha nas cos- 
tas. Sim, apenas isso. Esse é o seu passaporte para adentrar a 
tão misteriosa “Tumba”. Claro que na condição de aprendiz, 


George W By sh pois nenhum grande segredo é revelado a ninguém antes do 
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ritual de iniciação. 
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L THE SKULL — A SOUEDADE SECRETA 


No ano 2000, estreava nas telas brasileiras 
um filme que passou praticamente 
despercebido por crítica e público. Vendido 
como apenas mais um thriller adolescente, 
“The Skulls”, que em português recebeu 

o nome de “Sociedade Secreta”, conta a 
história de um estudante chamado Luke 
MacNamara. 

Jovem de classe baixa, mas com bom 
desempenho nos estudos e nos esportes, 
Macnamara é logo convidado para ingressar 
na misteriosa fraternidade conhecida por 
todos como “The Skulls”, ou “Os Caveiras”. 
Seus dois amigos de quarto O aconselham a não 
participar, porém ele se deixa seduzir por todo 
poder e vantagens que “Os Caveiras” possuem. 
Macnamara ganha dinheiro, carro, garotas, 


todos seus sonhos parecem que serão realizados, 


e seu futuro, sempre tido como incerto, agora 
parece glorioso e cheio de possibilidades. Mas 
isso até um de seus antigos amigos se envolver 
em um misterioso acidente. 

Ojovem passa a investigar 0 estranho 
assassinato e descobre que Os principais 
suspeitos são membros da fraternidade. Agora 
ele terá que decidir se procura justiça ou se 
protege o segredo e à fama da Irmandade. 
Apesar do fraco desempenho da película em 
território brasileiro e europeu, "The Skulls” 

foi um grande sucesso nos EUA, onde ganhou 
mais duas sequências. O filme é declaradamente 
baseado na “Skull and Bones” de Yale, apesar de 
em nenhum momento o nome da universidade 
ser citado. A obra vale a pena para quem tem 
curiosidade de saber como funciona de fato uma 
Sociedade Secreta. 
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Alguns estudiosos do assunto dizem que basicamente esse 
ritual consiste em uma sessão secreta de confissões, na qual 
o iniciado deve contar seus mais íntimos segredos sexuais e 
privados. Durante o processo, ele fica nu em frenté aos outros 
membros que usam mantas e escondem o rosto. A razão é ter 
poder e subjugar o iniciado. A oferta, em contrapartida, lem- 
bra o drama de Fausto, personagem de Goethe: “garantia de 
um futuro pleno de êxitos econômicos, sociais e totalmente 
integrados na classe dirigente. Em troca, completa subordi- 
nação às ordens da organização”, 
Outro nome da Skull and Bones é “Capítulo 322”. Ninguém 
sabe ao certo o motivo, a explicação oficial da entidade é a 
de que 322 foi o ano da morte de Demóstenes, importante 
político e orador grego, mas a relação de Demóstenes com 
a irmandade é muito mal explicada. Alguns teóricos da 
conspiração preferem acreditar que o número 322 é uma 
John Kerry referência ao ano de criação dos Illuminati (1832) e que 
— (18)82+2º nada mais é do que uma cifra decomposta que 
e E comprovaria a relação da sociedade com os Iluminados 
| da Baviera, ou seja, pela cifra eles seriam o segundo capí- 
| tulo da antiga sociedade Illuminati. 


| O LADO NEGRO 


Deixando associações e parcerias de lado, o que é realmente de deixar os cabelos 
| em pé são os relatos de profanação de tumbas e cadáveres realizados por antigos 
| membros da Skull and Bones. O mais famoso é o de um grupo de antigos mem- 

bros, entre eles um senador da república dos Estados Unidos, Prescott Bush, que, 
em 1918, invadiu e profanou a sepultura de Geronimo, um dos últimos grandes 
| chefes da rebelião indígena americana. 

Existem relatos de que a caveira do índio pode ser encontrada em uma mesa cen- 
tral dentro da sede da sociedade. Para alguns autores, a profanação de cadáveres 
de antigos líderes mortos é uma maneira de exercer poder sobre determinadas po- 
pulações. E como as teorias conspiratórias são baseadas na ciência da coincidên- 
cia, existem mais casos como o do líder indígena como, o do famoso revolucionário 
mexicano, Pancho Villa, cujo túmulo na Cidade do México também foi assaltado 
por um grupo de desconhecidos tendo seu corpo decapitado. Embora, nesse caso, 
nunca se tenha conseguido provar a participação direta dos Skull and Bones. 

Já um terceiro caso mais recente foi publicado por uma revista americana chama- 
da NACLA - Report on America. A matéria dizia que os Skulls tiveram participação 
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do ato de profanação da tumba do general Omar Torrijos, no Panamá. Diversas 
testemunhas afirmaram ter visto um grupo de desconhecidos que “falavam como 
gringos” abrirem a sepultura do líder panamenho e roubarem suas cinzas. Tor- 
rijo havia sido convertido por seus companheiros em símbolo da resistência do 
nacionalismo panamenho diante dos ímpetos expansionistas do governo George 
Bush pai, que na época ocupava o Salão Oval. Coincidência ou não, o fato ocor- 
reu justamente antes da Operação Causa Justa contra o Panamá, na qual os EUA 
garantiram a submissão das autoridades locais, até então inquietas, sobretudo ao 
que se referia ao canal. 

Não se sabe ao certo sobre a presença de magia negra ou outros rituais satânicos den- 
tro da sociedade, mas, toda aura de mistério e eventos bizarros levam a crer, até mes- 
mo os mais céticos, que algo muito estranho acontece dentro da “Tumba”. 


OS MILIONÁRIOS UNIDOS 


Eles até têm um telefone. Se você procurar é capaz de encontrar. Mas não adianta 
ligar, é sempre a mesma secretária eletrônica que atende. Eles não têm sede, seus 
encontros são organizados às escuras. Suas reuniões não têm ata, e ninguém sabe 
o que discutem. Eles são o clube Bildeberg, o mais famoso clube de milionários e 
poderosos do Planeta, 
Dubai, Holanda, Escócia, Espanha todo ano as reuniões são realizadas em países 
diferentes, contanto que os locais reúnam as seguintes condições: que seja de 
alto luxo, esteja localizado em local pequeno e tranquilo, cercado de belas pai- 
sagens, e se encontre protegido com medidas extremas de segurança. O governo 
anfitrião é o responsável por toda a organização e segurança. Os participantes 
não precisam seguir as normas básicas de entrada e saída, como passar pela al- 
fândega ou portar vistos. 
Na lista de convidados é possível encontrar diretores de multinacionais, financis- 
tas, industriais, políticos, ministros de finanças, representantes do Banco Mun- 
dial, Organização Mundial do Comércio (OMC) e Fundo Monetário Internacional 
(EMD. Entre seus conhecidos membros fixos se destacam: Jean Claude Trichet, 
governador do Banco Central europeu; James Wolfenson, presidente do Banco 
Mundial; Tony Blair, ex-primeiro-ministro britânico, Javier Solana, ex-primeiro- 
ministro francês e Donald Graham, presidente do Washigton Post. Entre outros. 


CONTROLE MUNDIAL 

O que é de espantar é que todos os presidentes americanos, desde Dwight Eisenho- 
wet, participaram de reuniões Bildebergs. E como a sociedade foi criada em 1954, 
data em que ele estava no poder, simplesmente todo presidente eleito passou pelo 
crivo dessa sociedade. 
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Os planos obscuros de dominação mundial 
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Bi Clinton 
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Um dos fundadores, Dennis Healy, disse certa vez em entre- 
vista à imprensa que seus membros não se dedicam: “a esta- 
belecer a política mundial, mas se limitam a debater as gran- 
des linhas a seguir com as pessoas que as tornam realidade”, 
De fato, não há nada que prove a manipulação de líderes por 
parte da sociedade. As reuniões secretas podem ser apenas en- 
contros de milionários estrategistas. 
[Mas as coincidências, sempre elas, abrem portas para teorias 
| da conspiração. Pra começar, todos os participantes das reuni- 
| des ascendem ao poder. Bill Clinton foi nomeado candidato dos 
democratas depois de assistir a uma reunião em 1991, Tony Blair 
participou da reunião em 1993, em junho de 1994 era eleito pri- 
meiro ministro britânico. O italiano Romano Prodi foi convidado 
do grupo em 1999 e assumiu a presidência da comissão europeia 
em setembro do mesmo ano. George Roberson compareceu ao 
encontro em 1998, no ano seguinte foi nomeado secretário geral 
da Aliança Atlântica (OTAM). 
Até mesmo a figura mais celebrada da atualidade, Barack Obama, 
participou de uma reunião Bildeberg em 2007, bem como sua ad- 


| SE ersária nas prévias democratas, Hillary Clinton. 


MISTÉRIOS NA POLITICA 

Mas a mão que coloca também parece tirar. Apesar da falta de provas nesse caso, 
alguns autores afirmam que muitos líderes foram depostos pela força dos Bilde- 
bergs. No Reino Unido, por exemplo, quando a então primeira-ministra Margareth 
Thatcher reforçou suas posições nacionalistas, melando assim os planos de uma 
Europa unida, a dama de ferro foi misteriosamente afastada, sendo substituída por 
John Major, político moderado e dócil. O fato que ressaltado para justificar a teoria 
éo de que a queda da ministra ocorreu alguns dias após uma reunião Bildeberg na 
Ilha La Toja. 

Não é preciso nem dizer que para a maioria dos teóricos da conspiração a socieda- 
de Bildeberg está intimamente ligada aos Illuminatis. Diversos vídeos no Youtube 
mostram Obama como o novo messias do clã, aquele que virá para unificar o mun- 
do sob um governo único. É difícil saber se os Bildebergs exercem algum tipo de 
controle real sobre os futuros líderes e tem um plano de dominação mundial pare- 
cido com o dos Illuminatis. Quem sabe são apenas uma sociedade de milionários 
negociando cargos e serviços. 


O então senador Barack Obama 4 
participou de uma reunião 
Bildeberg em 2007. f 


